
 
UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DE PERNAMBUCO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 
D E P A R T A M E N T O  D E  C I Ê N C I A  F L O R E S T A L  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS FLORESTAIS 
 
 
 
 

Cristiano Cardoso Gomes 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

POTENCIAL UTILITÁRIO DA VEGETAÇÃO LENHOSA EM ÁREA DE 
CAATINGA NO ESTADO DE PERNAMBUCO, NORDESTE DO BRASIL 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RECIFE  
Pernambuco – Brasil 

2013 



 
 

CRISTIANO CARDOSO GOMES 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

POTENCIAL UTILITÁRIO DA VEGETAÇÃO LENHOSA EM ÁREA DE 
CAATINGA NO ESTADO DE PERNAMBUCO, NORDESTE DO BRASIL 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Ciências Florestais da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco, para obtenção do 
Título de Mestre em Ciências Florestais. 
 
 
Orientador: Prof. Dr. Ulysses Paulino de Albuquerque 
Co-orientador: Prof. Dr. Marcelo Alves Ramos 

 
 
 
 
 
 
 
 

RECIFE - PE 
2013 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                     Ficha catalográfica 
 
 G633p       Gomes, Cristiano Cardoso 
                           Potencial utilitário da vegetação lenhosa em área de 
                   caatinga no estado de Pernambuco, nordeste do Brasil /  
                   Cristiano Cardoso Gomes. -- Recife, 2013. 
                           54 f. : il. 
 
                           Orientador: Ulysses Paulino de Albuquerque.  
                           Dissertação (Mestrado em Ciências Florestais) –  
                   Universidade Federal Rural de Pernambuco, 
Departamento  
                   Ciência Florestal, Recife, 2013. 
                           Referências. 
 
                           1. Aparência ecológica 2. Valor de uso 3. Caatinga  
                   4. Etnobotânica 5. Fitossociologia I. Albuquerque, 
Ulysses 
                   Paulino de, orientador II. Título 
 
                                                                              CDD 634.9  
 
 



 
 
 

 



 

 

Dedico este trabalho ao meu jardim (Maria Letícia, Calliandra Tereza e Lya 

Tatiana). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos meus pais Luiz Francisco e  

Margarida Cardoso (in memorian) que ensinaram-me a ser perseverante. 

 



AGRADECIMENTOS 
 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) pela concessão da bolsa de estudo no primeiro ano de curso. 

Aos meus orientadores, Prof. Dr. Ulysses Paulino de Albuquerque e Prof. 

Dr. Marcelo Alves Ramos, pela orientação, amizade e grande compreensão. 

Ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Florestais e todo seu corpo 

docente, pelos ensinamentos adquiridos. 

Aos Prof. Luiz Carlos Marangon e Rinaldo Luiz Caraciolo Ferreira, pelo 

apoio e orientação durante os estudos e solidariedade em momento critico de 

meus estudos. 

Aos informantes do Assentamento Olho d´Água do Félix (Caruaru, PE), em 

compartilhar parte de seu gigante conhecimento comigo e possibilitar a realização 

desta dissertação.  

Ao ITERPE, em especial, a Tarcísio Pio pela indicação do Assentamento e 

acompanhamento.  

A Ismael do Assentamento Boa Vista-Tijuca (Quixadá/CE), João Félix e 

Toinha da Comunidade Riacho do Meio (Choró-CE) pelo voluntariado no teste 

metodológico da pesquisa 

Aos colegas de turma, Arlindo, Elaine, Hian, Izabela, Iram, Jadson, 

Josemario, Moisés e Thyego, e a todos que participaram da minha vida 

acadêmica. 

A Nielsen Christianni, Fabio Santiago, Felipe Jalfim, Expedito Rufino e 

demais amigos do Projeto Dom Helder Câmara – FIDA/MDA-SDT pelo apoio, 

estímulo e compreensão durante o envolvimento com o mestrado. Aos amigos da 

Fundação Araripe pela força e apoio dado para a conclusão desta.  

A Deus por ter me guiado nessa jornada com saúde e vontade de 

aprender, ao Padre Cícero Romão e Mãe Rainha de Schoenstatt.  

Ao meu irmão e aos meus pais que me transformaram num homem capaz 

de lutar e correr atrás dos meus sonhos. 

As minhas filhas Maria Letícia e Calliandra pelo sacrifício de minha 

ausência e pelo silêncio ofertado. A minha esposa por todo apoio e dedicação 

para que fosse possível essa realização, e a família da mesma que me deu 

suporte durante toda a jornada.  



 

 

 

 

"A maior parte das coisas importantes no mundo foram realizadas por pessoas 

que continuaram tentando quando parecia não haver esperança de modo algum." 

 

Dale Carnegie 
 

 

"Paciência e perseverança tem o efeito mágico de fazer as dificuldades 

desaparecerem e os obstáculos sumirem." 

 

John Quincy Adams
 

 

"Nossa maior fraqueza está em desistir. O caminho mais certo de vencer é tentar 

mais uma vez." 

Thomas Edison 

 

 

"É graça divina começar bem. Graça maior persistir na caminhada certa. Mas 

graça das graças é não desistir nunca." 

Dom Hélder Câmara 

http://pensador.uol.com.br/autor/john_quincy_adams/


LISTA DE TABELAS 
 

 
Tabela 1. Espécies lenhosas, com DAP > 2 cm, usadas no Assentamento Olho d´Água 

do Félix, município de Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil). Resultados 

dos parâmetros fitossociológicos e do valor de uso de cada espécie, em que: 

VU - Valor de Uso. DR - Densidade Relativa. DoR - Dominância relativa. FR – 

Frequência relativa. VI - Valor de Importância. AB - área basal. ................... 27 

Tabela 2 - Categorias de uso e parte das plantas lenhosas com DAP > 2 cm, usadas no 

Assentamento Olho d´Água do Félix, município de Caruaru (Pernambuco, 

Nordeste do Brasil). Aa = Alimentação Animal; Ah = Alimentação Humana; Cb 

= Combustível; Ct = Construção; Me= Medicinal; Ot = Outros; Te = Tecnologia 

e; Sa = Serviço Ambiental; Ve = Veterinário. Partes da Planta: Ca = Casca; En 

= Entrecasca; Fl = Flor; Fo = folha; Fr= Fruto; La = Látex; Ma = Madeira; Pl = 

Planta; Ra = raiz; Se = Semente ............................................................... 32 

Tabela 3 - Número de espécies e citações de uso por categoria utilitária registrada no 

Assentamento Olho d´água do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do 

Brasil). .................................................................................................... 38 

 

 

 



 

LISTA DE FIGURAS 
 

Figura 1 - Localização do município de Caruaru, estado de Pernambuco, Nordeste do  
Brasil................................................................................................................. 17 

Figura 2 - Mapa da área do Assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru (Nordeste do . 19 
Figura 3. Curva coletora da amostra em relação a riqueza das espécies encontradas no 

inventário   realizado no Assentamento Olho D´água do Félix, Caruaru 
(Pernambuco, Nordeste do Brasil).................................................................... 25 

Figura 4 - Distribuição do percentual de espécies citadas por classe de valor de uso no 
assentamento Olho d´agua do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do 
Brasil). .............................................................................................................. 29 

Figura 5 - Família das espécies citadas por classe de valor de uso no assentamento Olho 
d´Água do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil). ........................ 29 

Figura 6. Distribuição da riqueza de espécies nas categorias de uso segundo a utilização no 
assentamento Olho d´agua do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do 
Brasil). .............................................................................................................. 30 

Figura 7 - Número de espécies por categoria de uso no assentamento Olho d´Água do 
Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil). .......................................... 31 

Figura 8 - Distribuição do número de partes da planta utilizada por quantidade de usos 
informados no assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru (Pernambuco, 
Nordeste do Brasil). .......................................................................................... 34 

Figura 9 - Número de espécies por classes do índice combinado do valor de uso (VU) x 
Valor de importância (VI)  no assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru 
(Pernambuco, Nordeste do Brasil).................................................................... 36 

Figura 10 - Distribuição das Faixas de Valor de Uso por Quantidade de Indivíduos no 
assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do 
Brasil). .............................................................................................................. 37 

 
 

 

 
 
 
 
 



GOMES, CRISTIANO CARDOSO. Potencial Utilitário da Vegetação Lenhosa em 
Área de Caatinga no Estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil. 2013. 
Orientador: Ulysses Paulino de Albuquerque; Co-orientador: Marcelo Alves 
Ramos.  
 
 

RESUMO 
 

Este estudo teve como objetivo a análise da relação entre a população humana 
situada no Assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru (PE) e as espécies florestais 
conhecidas e utilizadas, de forma a testar a hipótese de aparência ecológica. Foi 
realizado um inventário da vegetação arbórea através da de parcelas amostrais de 400 
m² nos fragmentos florestais existentes no Assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru, 
Pernambuco, Nordeste do Brasil. Os dados obtidos foram utilizados para calcular 
densidade, dominância, frequência e valor de importância. Comparou-se estes resultados 
com os dados etnobotânicos objetivando testar a hipótese de que a disponibilidade de um 
recurso (aparência) relaciona-se com a sua importância para a população (determinada 
pelo valor de uso). Foram entrevistados 27 informantes-chaves que identificou as 
espécies arbóreas nativas conhecidas e seus usos, estas foram apresentadas ao 
entrevistador através de turnê-guiada. Vinte e sete espécies foram citadas e classificadas 
em nove categorias: alimentação humana, alimentação animal, combustível, construção, 
tecnologia, medicinal, veterinário, serviço ambiental e outros. As citações para usos não 
madeireiros da vegetação concentram o maior número de espécies, valor que foi 
influenciado pelas categorias alimentação animal e alimentação humana. Foi indicado o 
uso para as seguintes partes das plantas: Entrecasca, flor, folha, fruto, látex, madeira, 
planta inteira, raiz e semente. O uso da madeira teve 74,8% das citações. As famílias 
com maior valor de uso foram Rhamnaceae e Anacardiaceae, já as famílias com maior 
número de espécies foram Fabaceae (9 spp.) e Euphorbiaceae (5 spp.). As espécies com 
maior valor de importância foram Croton blanchetianus Baill., Acacia farnesiana (L.) Willd. 
e Commiphora leptophloeos. As espécies de maior Valor de uso foram Mimosa tenuiflora 
Benth, Ziziphus joazeiro Mart. e Croton blanchetianus Baill. As categorias combustível, 
construção e medicinal foram as mais abundantes Verificou-se que as espécies com 
menor número de partes da planta utilizadas tiveram menor valor de uso, e as que 
tiveram maior número de partes tiveram maior chance de terem maior número de usos. 
Verificou-se que o índice combinado (VU x VI) tem correlação positiva com a densidade 
relativa, frequência relativa, valor de importância e dominância relativa. Foi significativa a 
correlação na ordenação das espécies entre o valor de uso e frequência relativa (r = 
0,3260, p< 0,01), e entre o valor de uso e a dominância relativa (r = 0,3987, p< 0,05). As 
espécies com menor número de partes utilizadas tiveram menor valor de uso, e as que 
tiveram maior número de partes tiveram maior chance de terem maior número de usos.  
A quantidade de usos, partes utilizadas e riqueza, demostra o potencial utilitário da 
caatinga para as comunidades, e que esse conhecimento ecológico tradicional pode 
servir para prospecção de novos produtos e novos usos para produtos madeireiros e não 
madeireiros.  
 
 

 
Palavras-chave: aparência ecológica, valor de uso, caatinga, etnobotânica, 
fitossociologia. 
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ABSTRACT 
 
This study had as its objective the analysis of the relationship between the human 
population located in the settlement of the Olho d´Água do Félix, Caruaru, Caruaru 
(Pernambuco) and the forest species known and used, in order to test the hypothesis of 
ecological appearance. Was conducted an inventory of the arboreal vegetation through 
the sample plot of 400 m² in the existing forest fragments in the settlement Olho d´Água 
do Félix, Caruaru, Pernambuco, northeastern Brazil. The data obtained were used to 
calculate density, dominance, frequency, importance value. These results were compared 
with the Ethnobotanical data in order to test the hypothesis that the availability of a 
resource (appearance) is related to its importance for the population (determined by the 
value in use). 27 key informants were interviewed who identified the native tree species 
known and their uses, these were presented to the interviewer through tour-guided. 
Twenty-seven species have been cited and classified into nine categories: food, animal 
feed, fuel, construction, technology, medical, veterinary, environmental services and 
others uses. The citations for non-timber uses of vegetation are concentrated the largest 
number of species, which was influenced by the categories animal feed and food. It was 
indicated the use of the following plant parts: bast, flower, leaf, fruit, latex, wood, whole 
plant, root and seed. The use of wood had 74.8% of the quotes.Families with greater 
value in use were Rhamnaceae and Anacardiaceae, households with the largest number 
of species were Fabaceae (9 spp.) and Euphorbiaceae (5 spp.). The species with the 
highest value of importance were Croton blanchetianus Baill., Acacia farnesiana (l.) Willd. 
and Commiphora leptophloeos. The species of greatest value in use were Mimosa 
tenuiflora. Benth, Ziziphus Jacobus Mart Croton blanchetianus Baill., and The fuel, 
construction and medical categories were the most abundant species were found with 
smaller number of parts of the plant used had less value in use, and those that had a 
higher number of parts had a higher chance of having a greater number of uses. Plants 
available at 93.10% environment must use described by the community, thus 
demonstrating the great potential utility of the fragment. It was found that the combined 
index (VU x VI) has positive correlation with relative density, relative frequency, 
importance and value of relative dominance. correlation is significant at the ordination of 
species between use value and relative frequency (r = 0.3260, p < 0.01), and between 
use value and relative dominance (r = 0.3987, p < 0.05). The quantity of uses, parts used 
and wealth, demonstrates the potential utility of the caatinga to the communities, and that 
this traditional ecological knowledge can be used to prospect for new products and new 
uses for wood products and non-wood. 
 
 

 
Keywords: ecological apparency, use value, caatinga, ethnobotany, 
phytosociology.
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1. INTRODUÇÃO  

 
 

Os seres humanos percebem aquilo que de alguma forma está ligado às suas 

necessidades utilitárias, ecológicas e culturais (HUNN, 1982; MORRIS, 2000).  A 

interação de humanos com os recursos naturais gera um conhecimento 

frequentemente denominado de “conhecimento ecológico tradicional”, termo que faz 

referência, principalmente, à questão temporal da adaptação e transmissão desse 

conhecimento entre gerações (GADGIL et al., 1993). Segundo Ellen (2006) as 

pessoas de qualquer tradição cultural interpretam, utilizam e, em geral, gerenciam 

seus conhecimentos sobre os domínios da experiência ambiental que englobam os 

organismos vivos e cujo estudo científico é delimitado pela zoologia, botânica e 

ecologia. 

No semiárido brasileiro as populações locais interagem com os recursos 

naturais e ampliam sua experiência no acesso a vegetação para coleta de produtos 

para sua subsistência e geração de renda. Este uso tem sido cada vez mais intenso, 

por isso compreender como ocorre as relações entre a diversidade vegetal e a 

diversidade cultural, é estratégico para ações de conservação, e a ciência que 

buscar investigar essas relações é a etnobotânica (ALBUQUERQUE; HANAZAKI 

2009), que encontra na diversidade biológica e cultural um interessante cenário para 

seu desenvolvimento (KAWA et al., 2011; GONZÁLEZ-INSUASTY; CABALLERO 

2006; VANDEBROEK et al., 2004; GALEANO 2000). 

 Um dos aspectos fundamentais para compreender a interação entre 

populações humanas e a vegetação, são os contextos sociais e ecológicos que 

influenciam o valor das plantas para as pessoas (Lawrence et al. 2005). 

Diante disso algumas pesquisas tem demostrado a importância em estudar as 

relações entre o conhecimento da população local sobre os recursos naturais e a 

disponibilidade de tais recursos (aparência ecológica), para compreender até onde a 

abundância de um dado recurso pode influenciar no seu uso.

Na década de 90, Phillips e Gentry (1993 a,b), na tentativa de explicar a 

importância cultural das espécies vegetais, testaram a hipótese da aparência 

ecológica proposta inicialmente por Rhoades e Cates (1976) e por Feeny (1976) 

para explicar a relação entre herbívoros e plantas. Segundo os autores, espécies 

mais abundantes são fáceis de serem visualizadas e, portanto, de serem 
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incorporadas aos sistemas de usos de povos locais (PHILLIPS e GENTRY, 1993 

a,b). 

Várias pesquisas tentam responder se plantas mais facilmente encontradas 

por seres humanos possuem maior chance de serem experimentadas e incluídas em 

um sistema cultural, e nesse sentido se as plantas mais utilizadas por uma 

comunidade correspondem justamente àquelas mais “aparentes”, ou seja, as mais 

fáceis de serem encontradas (ALBUQUERQUE et al, 2013). 

Diante do exposto, o objetivo geral da pesquisa foi analisar a relação 

existente entre o valor de uso das espécies lenhosas nativas com os indicadores 

fitossociológicos e florísticos de um fragmento da caatinga localizada em uma 

comunidade rural no município de Caruaru (Pernambuco) de forma a testar a 

hipótese de aparência ecológica. Os objetivos específicos foram (i) realizar um 

inventario florestal das espécies lenhosas da área de uso da comunidade, (ii) 

identificar as espécies lenhosas nativas arbóreas mais importantes para essa 

comunidade, (iii) analisar a diversidade de uso e a diversidade de plantas e (v) 

relacionar o valor de uso com a disponibilidade das plantas no ambiente. Tais 

informações poderão contribuir para caracterizar padrões de uso dos recursos, 

contribuir no avanço de informações que possam contribuir para o melhor 

entendimento da aplicabilidade da aparência ecológica em florestas secas.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

A supressão da vegetação nativa da região semiárida brasileira vem 

ocorrendo há séculos, seja pela uso seletivo das espécies de maior interesse seja 

pela utilização das áreas de caatinga para pastagem extensiva em regime de 

sobrepastoreio, ou ainda pelo desmatamento para a implantação de culturas 

agrícolas e pastagens cultivadas (FERRAZ et al., 2005). 

Os usos potenciais da vegetação da caatinga tem sido alvo de pesquisas 

recentes que tentam elucidar os padrões de uso desses recursos naturais (ARAÚJO 

et al. 2007). Nesse sentido, vários pesquisadores estão buscando encontrar 

correlações entre a pressão de uso de um dado recurso e sua disponibilidade, pois 

espécies mais disponíveis podem ser as mais utilizadas. A busca do entendimento 

das relações culturais com disponibilidade ecológica possibilitou um forte incremento 

nas abordagens quantitativas em etnobotânica, com a proposição de diferentes 

técnicas para testar hipóteses sobre o uso e conhecimento de plantas nas regiões 

tropicais (VOEKS 1996; SALICK et al. 1999; LUOGA et al. 2000; LADIO e LOZADA 

2004; Torre-Cuadros e Islebe 2003). Alguns propondo uma grande variedade de 

técnicas (PHILLIPS, 1996; SILVA; ALBUQUERQUE, 2004). 

Phillips e Gentry (1993a, b) propuseram o valor de uso, técnica quantitativa 

baseada no consenso dos informantes, que tem sido amplamente utilizada para 

testar hipóteses em etnobotânica.  

Entre estas a hipóteses está a aparência ecológica, incialmente desenvolvida 

por Rhoades;Cates (1976) e Feeny (1976) a partir de estudos sobre herbívoria, e 

postula que as plantas mais visíveis estariam mais susceptíveis ao forrageamento 

por animais que as menos visíveis. Em estudos de etnobotanica, essa hipótese 

sugere que as plantas mais aparentes, representadas pelas plantas maiores, mais 

dominantes e mais frequentes, deveriam ter os maiores valores de uso, pois 

estariam mais disponíveis e visíveis às comunidades humanas (Phillips & Gentry 

1993b; ALBUQUERQUE, LUCENA 2005). 

 A hipótese da aparência ecológica enfatiza que uma espécie de alta 

importância e utilização local é aquela que estiver mais disponível na vegetação, 

sendo chamada de planta aparente (RIBEIRO et al, 2012). Assim, essa hipótese 
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propõe uma relação positiva entre a disponibilidade das espécies (usualmente 

medida por parâmetros fitossociológicos) e o seu valor de uso para as pessoas 

(calculado por meio de informações etnobotânicas) (BALCÁZAR, 2012). 

A hipótese de aparência ecológica vem sendo testada em vários países e 

biomas. Na Colômbia, ao estudar o uso florestal por afro americanos evidenciou-se 

que o valor de uso de algumas espécies está diretamente relacionado com a 

abundância, concluindo que as espécies e famílias que apresentaram um valor de 

uso alto podem ser gradualmente dizimadas pela coleta destrutiva (GALEANO, 

2000). 

Estudos na caatinga realizado por Lucena (2013) e cerrado por Tunholi et 

al.(2013) encontraram uma correlação positiva para alguns grupos de planta entre o 

valor de uso e os parâmetros fitossociológicos (densidade, frequência e 

dominância).  

Lucena et al. (2007), ao testarem a hipótese de aparência ecológica, 

encontraram altas relações entre o valor de uso (VU) de espécies empregadas para 

construção e combustível e o seu índice de valor de importância (parâmetro 

ecológico), indicando que as espécies mais disponíveis são também as mais 

usadas, não obstante, constatou-se que a aparência explica, de forma pouco 

expressiva, o valor de uso das plantas nas categorias medicinal e tecnologia. 

Em transectos de vegetação feitos na Amazônia Boliviana foram encontradas 

correlações positivas entre a densidade e a frequência de espécies medicinais e seu 

correspondente valor de uso, indicando que estes parâmetros fitossociológicos têm 

poder preditivo na explicação do valor de uso de espécies medicinais (THOMAS et 

al., 2009). Estes autores também encontraram uma correlação positiva entre a 

densidade e a frequência das espécies e a abundância percebida pelas pessoas das 

localidades em que trabalharam (THOMAS et al., 2009).  

Já em uma comunidade rural no semiárido paraibano (Solânea/PB, Brasil) a 

aparência ecológica explicou melhor a relação de uso e disponibilidade de espécies 

com fins madeireiros (RIBEIRO, et al., 2012). 

No cerrado brasileiro, um estudo realizado com comunidade de Geraizeiros 

do Norte, do estado de Minas Gerais (Brasil), ao testar a hipótese de aparência 

ecológica houve correlação positiva e significativa entre o valor de uso da espécie 

(VU) e seu índice de valor de importância (VI), e que pelos menos cinco espécies 
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estão entre as mais citadas nas entrevistas também estiveram entre as dez de maior 

valor de importância (LIMA, 2012). 

Ao estudar o uso de espécies vegetais no Vale de Piancó na Paraíba (Brasil) 

foi atestado que a hipótese da aparência ecológica explicou melhor a utilização dos 

recursos madeireiros na comunidade de Pau D´Arco (Itaporanga, PB), pois houve 

uma correlação positiva entre o valor de uso e os parâmetros ecológicos (LUCENA, 

2012). 

LINSTÄDTER et al., (2013) ao estudar sistemas de pastagem de sequeiro em 

Marrocos, confirmou a validade da hipótese de aparência ecológica para a categoria 

de uso de espécies forrageiras em ambientes de sequeiro e foi demonstrado que 

espécies de plantas lenhosas têm valores de uso geral mais elevados do que as 

plantas herbáceas. 

No nordeste Brasileiro verificou-se que a frequência relativa, correlacionando-

se fortemente com o valor de uso para as plantas da categoria medicinal, indicando 

que o potencial de uma planta se utilizada localmente como medicinal, pode estar 

diretamente relacionado com a facilidade em encontrá-la. (Lucena et al. 2007).  

A maioria dos estudos têm fornecido evidências de que a hipótese de 

aparência ecológica é importante para entender as relações entre conhecimento e 

estrutura florestal. Compreender os indicadores mais apontados para cada realidade 

pode colaborar na manutenção do conhecimento e melhor compreensão da 

estrutura florestal atual.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS  
 

3.1  CONTEXTO REGIONAL DE LOCAL DE TRABALHO 
 

A área selecionada para este estudo está localizada no Assentamento 

Fazenda Olho D'água do Félix, município de Caruaru/PE, Nordeste do Brasil (Figura 

1). O assentamento pertence ao Instituto de Terras e Reforma Agrária do estado de 

Pernambuco (ITERPE). A área foi desapropriada há mais de dez anos pelo 

Programa de Crédito Fundiário. 

  O município de Caruaru (Pernambuco) está situado na mesorregião Agreste e 

na Microrregião Vale do Ipojuca do Estado de Pernambuco, limitando-se ao Norte 

com Toritama, Vertentes, Frei Miguelino e Taquaritinga do Norte; ao Sul, com Altinho 

e Agrestina; a Leste, com Bezerros e Riacho das Almas; e a Oeste, com Brejo da 

Madre de Deus e São Caetano (CPRM, 2005). 

 
Fonte: Almeida e Albuquerque (2002) 

Figura 1 - Localização do município de Caruaru, estado de Pernambuco, Nordeste do Brasil  

 

  Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é transicional entre o 

As (clima tropical com estação seca de verão) e o BSHw (clima das estepes quentes 

de baixa latitude e altitude). A precipitação média anual é de 550 mm, com um 
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máximo de 907 mm e um mínimo de 188 mm. Em 2012 a precipitação no 

assentamento foi de apenas 323 mm (APAC, 2012). A temperatura varia entre 35°C 

no verão e 20°C no inverno. O relevo municipal possui superfícies suaves a 

onduladas, os solos ocorrentes na região são planossolos medianamente profundos, 

fortemente drenados, ácidos a moderadamente ácidos e de fertilidade natural média. 

Nos vales dos rios e riachos ocorrem os planossolos medianamente profundos, 

imperfeitamente drenados, textura médio argilosa, moderadamente ácidos com 

fertilidade natural alta e problemas de sais, encontrando-se ainda muitos 

afloramentos de rochas (CONDEPE, 2002). A fitofisionomia estudada é a caatinga 

arbórea hipoxerófila, cujos componentes arbóreos de maior destaque são das 

famílias Mimosaceae, Euphorbiaceae, Cactaceae, Caesalpiniaceae, Capparaceae e 

Rubiaceae. A vegetação arbórea apresenta elevada riqueza de Fabaceae e 

Euphorbiaceae (ALCOFORADO-FILHO et al., 2003).  

 

3.2  POPULAÇÃO ESTUDADA 
 

A população estudada está situada no Assentamento Olho d´Água do Félix. 

Criado em 2001. O assentamento possui 30 lotes e uma área de 703,24 hectares. 

Os lotes variam de 14 a 15 hectares. No assentamento há quatro reservas legais, 

totalizando uma área de 141,069 hectares (Figura 2). A reserva legal faz fronteira 

com diferentes lotes dos assentados, alguns lotes ainda apresentam vegetação 

lenhosa, o que possibilita o uso e o contato direto com os recursos florestais. 

Apenas três lotes não fazem contato com a Área de Preservação Permanente que 

tem 36,45 ha. As reservas legais e cobertura florestal do assentamento encontram-

se em diferentes graus de antropização e dão aos assentados diferentes formas de 

interação com os recursos florestais. As famílias assentadas são oriundas, 

principalmente, dos municípios de Caruaru e Toritama (ITERPE, 2012). 

  Dos 30 lotes existentes, apenas 29 possuem residentes. Cada lote apresenta 

uma família. As principais atividades agrícolas são o cultivo de milho e feijão, a 

manutenção de quintais produtivos com fruteiras, hortaliças e plantas medicinais, 

além de criação de pequenos animais, como galinhas, suínos, caprinos e bovinos. 

Eventualmente os assentados trabalham em atividades ligadas ao setor têxtil, seja 

no corte de tecidos ou na costura de roupas.  
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Fonte: ITERPE (Adaptado por Gomes, 2013) 

Figura 2 - Mapa da área do Assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru (Nordeste do 
 

Dos 120 residentes de diferentes faixas etárias foram entrevistadas 45 

pessoas, das quais 26 foram homens e 19 mulheres (23 adultos, 11 idosos e 11 

jovens). As faixas etárias foram de acordo com a metodologia estabelecida pela 

pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (PNAD/IBGE, 2013) que considera jovens a faixa entre 15 a 29 anos de 

idade; como adultos a faixa de 29 a 59 anos de idade, e idosos acima de 60 anos. 

 Os adultos representam 51,11% dos amostrados. A idade dos entrevistados 

variou de 15 a 76 anos. 

Do grupo entrevistado, 64% são naturais de Caruaru, 14,55% de Toritama, e 

5,45% são oriundos de outros estados (AL, PB e SP), os demais 16% são de 

municípios distantes de um raio de até 150 km de Caruaru (Ibirajuba, Tacaimbó, 
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Timbaúba, Camocim de São Félix, Riacho das Almas, São Caetano, Santa Maria do 

Cambucá e Surubim). Dos entrevistados 56,36% moram no município há mais de 20 

anos, e 70% residem na comunidade há mais de dez anos.  

 Há um alto percentual do analfabetismo entre os entrevistados, onde 36,36% 

indicaram não ter nenhum ano de escolaridade, e 64,54% disseram ter até cinco 

anos de escolaridade. Muitos afirmaram saber apenas assinar seus nomes. Na faixa 

etária dos idosos há 82% de analfabetos e entre os adultos há 48%Quanto aos 

jovens foi identificado o maior nível de escolaridade. 

Alguns dos entrevistados informaram terem exercido ou possuírem habilidade 

para as funções de cortador de tecido, costureiro, mecânico de máquinas de costura, 

servente de pedreiro, vendedor de chinelos, vendedor de confecções (sulanqueiro), 

vaqueiro, sapateiro e vigilante. Entre os entrevistados 20% já migraram em algum 

momento da vida, São Paulo e Rio de Janeiro são os estados mais frequentes.  

 

3.3  INVENTÁRIO ETNOBOTÂNICO 
 
 Inicialmente foi realizada uma reunião com os assentados para explicar os 

objetivos da pesquisa e estimular a participação das famílias no estudo. Para cada 

uma das pessoas foi lido o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, e a partir 

da aceitação dos mesmos em participar da pesquisa, foram convidados a assinar o 

termo, seguindo as exigências da a Resolução Nº 196 de 10/10/1996 do Conselho 

Nacional de Saúde. 

Foram entrevistadas pessoas pertencentes a 28 famílias, visto que uma 

família não se dispôs em participar da pesquisa e a outra não estava no 

assentamento nos momentos em que foram realizadas as visitas. Um roteiro 

semiestruturado de entrevista foi utilizado para levantar as características 

socioeconômicas dos informantes, como idade, escolaridade, naturalidade, 

ocupação profissional, tempo de residência, outras habilidades além da agricultura e 

ocorrência de migração. Em seguida, aplicou-se a técnica de lista-livre a partir de 

uma pergunta geradora de dados que foi: “quais plantas você conhece?”. Após o 

entrevistado informar não se lembrar de mais plantas, foi aplicada a técnica de uma 

nova leitura para revisão e possível enriquecimento da mesma (ALBUQUERQUE et 

al, 2008). A lista anteriormente mencionada pelo entrevistado foi lida pausadamente 
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pelo entrevistador com o intuito do entrevistado lembrar-se de outras plantas. Para 

cada entrevistado a lista foi lida até três vezes. 

Essa etapa foi realizada entre janeiro de 2011 e abril de 2012, e todas 

informações fornecidas foram registradas em caderneta de campo e gravadas em 

gravador digital. 

Durante a entrevista buscou-se evitar a influência direta de terceiros, isto para 

que as informações fossem pessoais, visto que, em muitas famílias mais de uma 

pessoa foi entrevistada.  

No final das entrevistas foi realizada a técnica de turnê guiada, onde os 

informantes foram solicitados a apresentar as plantas citadas na lista livre 

(ALBUQUERQUE; LUCENA, 2010a). Nesta oportunidade, além da coleta de 

material botânico, classificou-se as plantas citadas quanto aos seus hábitos (erva, 

trepadeira, arbusto e árvore). Esta classificação também foi realizada durante o 

inventário florestal. 

As plantas foram agrupadas quanto a sua origem, tendo-se considerado como 

plantas exóticas aquelas que não têm origem no Brasil, e como nativas aquelas 

originadas no Brasil. Este procedimento teve como objetivo classificar as espécies 

citadas e desta forma separar as de hábito arbóreo e arbustivo e as de ocorrência 

nativa, buscando aprofundar com parte dos mesmos os usos das arbóreas nativas.   

As informações também auxiliaram a compreender e perceber quais hábitos e 

origens apresentam maior conhecimento dos entrevistados e se estes tem 

correlação com a estrutura e a composição da vegetação.  

A partir da performance dos entrevistados na primeira etapa, foram 

selecionados os que apresentaram maior número de citações de plantas nativas 

com hábito arbóreo e arbustivo, entre os diferentes sexos e nas faixas etárias de 

jovens, adultos e idosos. Foram selecionados para o grupo de informantes-chave 25 

pessoas, sendo 14 homens e 11 mulheres, dos quais 03 são jovens, 16 adultos e 06 

idosos. A estes informantes-chave foi apresentada a lista livre anteriormente 

informadas, e nesta oportunidade questionou-se sobre quais os usos da espécie e 

que parte é utilizada, considerando aqui apenas as espécies lenhosas nativas 

(arbóreas e arbustivas). 
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3.4  AMOSTRAGEM DE VEGETAÇÃO  
 

Para obter dados sobre a estrutura e composição da vegetação foi realizado 

um levantamento fitossociológico entre junho de 2012 e fevereiro de 2013 através de 

parcelas alocadas nas áreas de reserva legal do assentamento. A metodologia 

utilizada para o inventário florestal e medição das parcelas seguiu as orientações do 

Protocolo da Rede de Manejo Florestal da Caatinga (RMFC, 2005). Utilizou-se a 

forma quadrado com tamanho de 20 x 20 m (área de 400 m2), o sistema de 

amostragem utilizado foi aleatório, tendo-se implantado 15 parcelas, o que 

representou uma área amostral total de 0,60 hectares. As parcelas foram alocadas 

distantes das áreas de borda e em duas das reservas legais. 

Os indivíduos lenhosos vivos e mortos com DAP (Diâmetro a Altura do Peito) 

a partir de 2 cm foram amostrados e coletados. Os indivíduos foram inicialmente 

identificados pelo nome popular e com a colaboração de informantes do 

assentamento foram categorizados como vivos ou mortos. Foram feitas medidas de 

diâmetro na altura do solo (DNS) a 0,3 m e diâmetro na altura do peito (DAP) a 1,3 

m de todos os indivíduos. As medidas de diâmetro foram feitas com suta 

dendrométrica, para diâmetros de até 20 cm, para diâmetros superiores utilizou-se 

fita métrica, realizando-se a conversão de circunferência para diâmetro. Com o 

auxílio de uma vara retrátil foi estimada a altura e com uso de GPS as parcelas 

foram georeferenciadas. 

No levantamento as plantas lenhosas foram identificadas conforme seus 

hábitos utilizando-se os parâmetros propostos por Begon et al. (2006), e ajustados a 

vegetação local, segundo Costa e Araújo (2007). Chegou-se a seguinte 

classificação: a) árvores - plantas perenes lenhosas geralmente com um só caule ou 

que ramificam permanentemente acima dos 50 cm do solo; b) arbustos - plantas 

perenes lenhosas de menor tamanho que apresentam abundante ramificação ou 

que ramificam permanentemente por abaixo dos 50 cm.  

Durante o levantamento as espécies foram coletadas ou descritas 

morfologicamente, sua identificação ocorreu por morfologia comparada, usando 

bibliografia especializada e análise das exsicatas para comparação usando o 

material herborizado do Herbário Sérgio Tavares do Departamento de Ciência 

Florestal da UFRPE. 
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Todos os espécimes foram organizados utilizando-se o sistema de 

classificação APG III, os binômios das espécies foram verificados por meio do 

checklist do Centro Nordestino de Informações sobre Plantas (CNIP, 2009) e as 

espécies foram sinonimizadas com base no sistema de dados W3 Trópicos 

(MISSOURI BOTANICAL GARDEN, 2004) e em revisões taxonômicas recentes, 

também foi checado pela lista de espécies da Flora do Brasil 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/) a sua distribuição geográfica. 

As informações foram colhidas em fichas de campo, alimentados no 

software Excel e importada para o software mata nativa (CIENTEC, 2006). 

Os dados de diâmetro na altura do solo (DNS), diâmetro na altura do peito, 

altura, nome da espécie e famílias foram tratados e processados tendo a 

computação dos dados realizada com uso do software Mata Nativa (CIENTEC, 

2006). 

Os parâmetros fitossociológicos para estrutura horizontal calculados foram: 

abundância, densidade Relativa (DR), frequência relativa (FR), dominância relativa 

(DoR) e valor de importância (VI) os cálculos dos parâmetros foram realizados 

seguindo a metodologia proposta por Mueller-Dombois; Ellenberg (1974).  

Os dados fitossiológicos de número de espécies foram utilizados para a 

elaboração da curva de coleta, curva coletora é uma abordagem desenvolvida por 

Gotelli; Colwell (2001).  

 

3.5  ANÁLISE DE DADOS 
 

O valor de uso para cada espécie, família e categoria foi calculado e usou-se 

a fórmula: VU = ∑Ui/n descrita por Rossato et al. (1999) e Silva e Albuquerque 

(2010), em que: Ui = número de usos mencionados por cada informante, n = número 

total de informantes. Os valores de uso das espécies por categoria utilitária também 

foram calculados segundo a fórmula adotada por Rossato et al., (1999), em que: 

VUc = ∑VU/nc, sendo VUc = valor de uso de cada espécie na categoria, Nc = 

número de espécies na categoria.  

Depois de calculados os valores de uso os foram divididos em classes, essas 

classes com um intervalo (amplitude) de 0,5 uso, o número total de classes 

estabelecido foram cinco. Foi feita uma adaptação a metodologia proposta por 

Lucena et al. (2005) em decorrência de não ter uso superior a 2,5. 

 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/
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Os usos citados foram agrupados nas seguintes categorias: Alimentação 

Animal, Alimentação humana, Combustível, Construção, Medicinal, Outros Usos, 

Serviço Ambiental, Tecnologia e Veterinária.  

  O teste G de Williams (SOKAL; RHOLF, 1965) foi utilizado para comparar a 

riqueza de táxons entre as citações e inventário florestal. Os números de espécies e 

citações de uso por categoria utilitária foram comparados pelo teste de qui-quadrado 

(X²) em nível de 5% de probabilidade. Diferenças nos valores de uso atribuídos às 

espécies pelos diferentes gêneros (homens e mulheres) e entre categorias de uso, 

foram comparadas pelo teste de Kruskal-Wallis (SOKAL; RHOLF 1995).  

A aparência entre o inventário etnobotânico e o inventário florestal foi testado 

por meio de correlação linear de Pearson (SOKAL;RHOLF,1995) através da 

combinação entre o valor de Importância (VI) com o valor de uso (VU), avaliando-se 

a existência e correlação na ordenação das famílias quando comparadas pelos 

índices tomados isoladamente (TORRE-CUADROS; ISBELE, 2003). 

Os dados registrados foram sistematizados em planilha eletrônica no 

Microsoft Excel e depois importados para o BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007) para a 

realização dos cálculos dos estimadores e índices. Buscou-se testar e analisar a 

relação entre o uso e a disponibilidade local. 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
4.1  COMPOSIÇÃO FLORISTICA E DADOS FITOSSOCIOLÓGICOS  

 

Na área de estudo foram inventariados 2.622 indivíduos em 15 parcelas, 

distribuídos em 29 táxons pertencentes a 23 gêneros e 12 famílias. As famílias mais 

representativas foram: Fabaceae (9 spp.) e Euphorbiaceae (4 spp.). Alcoforado-Filho 

et al. (2003) estudando a vegetação caducifólia espinhosa arbórea em Caruaru (PE) 

também encontraram elevada diversidade de Fabaceae e Euphorbiaceae.  

As espécies com maior número de indivíduos amostrado foram Croton 

blanchetianus Baill, Acacia farnesiana (L.) Willd. Poincianella pyramidalis (Tul.) L. P. 

Queiroz, Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir e Mimosa ophthalmocentra Benth. No estudo 

de Alcoforado-Filho et al. (2003) em Caruaru, também foi verificada uma elevada 

densidade de Poincianella pyramidalis, e Lucena (2012) estudando área de caatinga 

em Caruaru encontro elevado número de indivíduos para Croton blanchetianus Baill. 
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As espécies que tiveram menor número de indivíduos foram Lantana microphylla 

Mart e Lantana camara L. 

 O número de espécies diferentes variou de 2 a 15 por parcelas, o baixo 

número de espécies pode ser reflexo da antropização, a área tem indícios de 

sobrepastoreio e exploração seletiva, com o corte de várias espécies de interesse 

comercial. 

O número de indivíduos variou de 5 a 306.As espécies mais abundantes 

Croton blanchetianus e Acacia farnesiana são espécies típicas de ambientes 

antropizados. 

O Croton blanchetianus e Commiphora leptophloeos tiveram maior valor de 

importância (VI). O Croton blanchetianus teve sua posição influenciada pela 

densidade, enquanto a Commiphora leptophloeos pela dominância.  

 A curva coletora (Figura 3) por diversidade de espécies demonstra que o 

inventário poderia ter sido concluído duas parcelas antes. 

 
Fonte: Gomes, C. C (2013) 
 
Figura 3. Curva coletora da amostra em relação a riqueza das espécies encontradas no inventário   

realizado no Assentamento Olho D´água do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do 
Brasil). 

 
As duas famílias com maior valor de importância foram Euphorbiaceae e 

Fabaceae decorrentes de sua densidade. A Burseraceae foi a terceira família com 

maior valor de importância (VI), apesar de ter uma baixa frequência e densidade, 

esse VI alto é justificado por sua dominância alta. É comum encontrar Commiphora 

leptophloeos com diâmetros grandes, essa espécie geralmente não é cortada pelos 
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agricultores, pois existe localmente um senso de preservação para a mesma, por ser 

uma espécie que abriga abelhas nativas.  

 

 

4.2  RIQUEZA DE USO E DE ESPÉCIES  

 
O levantamento etnobotânico identificou 27 táxons úteis pertencentes a 12 

famílias e 23 gêneros. As famílias com maior riqueza foram Fabaceae (8 spp.) e 

Euphorbiaceae (4 spp.), e a que teve menor riqueza foi Apocynaceae, Burseraceae, 

Malvaceae, Rhamaceae, Olacaceae, estas com apenas uma espécie.  

A família Verbenaceae apresentou o menor valor de uso (VU = 0,13) 

enquanto Anacardiaceae apresentou o maior valor de uso (VU = 1,04). Lucena 

(2012) estudando uma comunidade rural em Caruaru – PE também encontrou na 

Verbenaceae o menor valor de uso entre as famílias. As espécies Mimosa tenuiflora, 

Ziziphus joazeiro, Poincianella pyramidalis, Croton blanchetianus e Myracrodruon 

urundeuva tiveram o maior valor de uso, entre estas o Croton blanchetianus teve 

maior valor de importância e as demais estão entre as dez de maior valor de uso. 

Das cinco espécies de maior valor de uso o Croton blanchetianus, Mimosa tenuiflora 

e Poincianella pyramidalis estão entre as cinco espécies com maior densidade 

relativa, já a Mimosa tenuiflora, Croton blanchetianus e Myracrodruon urundeuva 

estão entre as que apresentaram maior dominância relativa. Entre as espécies de 

maior valor de uso o Croton blanchetianus também esteve entre as maiores 

dominância relativa, densidade relativa e valor de uso. 

Entre as dez espécies com maior valor de uso, oito tem valor de uso maior 

que 1,0 uso, e cinco tem também maior valor de importância. O valor de uso (VU) 

alto da Poincianella pyramidalis pode ter inflcuentia em seu alto valor de importância, 

o que a torna mais disponível e facilita seu acesso. 

Entre as espécies com maior valor de uso, tem-se o Ziziphus joazeiro, o qual 

o alto VU não é amparado por nenhum indicador fitossociológico, apesar de não ser 

frequente nem abundante é uma árvore importante, geralmente não é cortada, pois 

a madeira não é boa, mas a árvore é muito útil para alimentação de animais e o 

homem. (Tabela, 1). 
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Tabela 1. Espécies lenhosas, com DAP > 2 cm, usadas no Assentamento Olho d´Água do Félix, 

município de Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil). Resultados dos parâmetros 

fitossociológicos e do valor de uso de cada espécie, em que: VU - Valor de Uso. DR - 

Densidade Relativa. DoR - Dominância relativa. FR – Frequência relativa. VI - Valor de 

Importância. AB - área basal.   

 

Família 

Espécie (Nome Vernacular) 
VU  DR DoR FR VI AB VI x VU

Anacardiaceae 1,04 2,21 4,18 8,34 14,728 0,218 15,48 
Myracrodruon urundeuva Fr. 
Allem.(Aroeira) 1,11 0,99 3,28 2,5 6,772 0,171 7,52 
Schinopsis brasiliensis Engl. (Baraúna 1,00 0,65 0,64 4,17 5,456 0,033 5,46 
Spondias tuberosa Arr. Cam. 
(Umbuzeiro) 1,00 0,57 0,26 1,67 2,5 0,014 2,5 
Apocynaceae 0,52 1,83 0,67 5,00 7,50 0,04 3,90 
Aspidosperma pyrifolium Mart. 
(Pereiro) 0,52 1,83 0,67 5,00 7,5 0,035 3,9 
Burseraceae 0,93 0,46 31,09 2,50 34,05 1,62 31,67 
Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. 
Gillet (Imburana-de-cheiro) 0,93 0,46 31,09 2,5 34,049 1,622 31,67 
Cactaceae 0,49 0,69 3,28 5,00 8,968 0,171 4,57 
Cereus jamacaru DC. (Mandacaru) 0,56 0,61 2,00 3,33 5,946 0,104 3,33 
Pilosocereus pachycladus F. Ritter 
(Facheiro) 0,41 0,08 1,28 1,67 3,022 0,067 1,24 
Capparaceae 0,22 0,8 0,54 3,34 4,673 0,028 1,14 
Capparis hastata Jacq. (Feijão-bravo) 0,37 0,57 0,47 1,67 2,711 0,025 1,00 
Capparis yco Mart (Icó) 0,07 0,23 0,07 1,67 1,962 0,003 0,14 
Combretaceae 0,19 0,96 0,57 5,00 6,522 0,03 2,07 
Combretum leprosum Mart. 
(Morfumbo)  0,08 0,02 0,83 0,931 0,001 0 
Thiloa glaucocarpa (Mart.) Eichler. 
(Sipaúba) 0,37 0,88 0,55 4,17 5,591 0,029 2,07 
Euphorbiaceae 0,55 57,21 30,37 20,84 108,417 1,584 119,81 
Croton blanchetianus Baill. 
(Marmeleiro) 1,19 55,38 28,4 12,5 96,274 1,481 114,57 
Croton rhamnifolius Willd. (Quebra-
faca) 0,04 0,27 0,12 2,5 2,89 0,006 0,12 
Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 
(Pinhão) 0,70 1,22 0,78 4,17 6,17 0,041 4,32 
Manihot dichotoma Ule. (Maniçoba) 0,26 0,34 1,07 1,67 3,083 0,056 0,8 
Fabaceae 0,70 34,56 28,53 43,33 106,401 1,489 101,41 
Acacia farnesiana (L.) Willd. (Jurema-
branca) 0,44 13,5 6,18 9,17 28,848 0,322 12,69 
Anadenanthera colubrina var. cebil 
(Griseb.) Altschul (Angico) 1,00 0,61 2,57 0,83 4,009 0,134 4,01 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 
(Mororó) 0,37 2,67 1,47 5,00 9,138 0,077 3,38 

 



28 
 

Libidibia ferrea (Mart. ex Tull) 
L.P.Queiroz (Pau-ferro) 0,70 0,23 0,15 2,5 2,874 0,008 2,01 
Mimosa ophthalmocentra Benth. 
(Jurema-de-embira) 0,30 4,2 2,64 8,33 15,168 0,138 4,55 

 
... Continuação 
 
 

Família 

Espécie (Nome Vernacular) 
VU  DR DoR FR VI AB VI x VU

Mimosa sp 1 (Jurema-carcará) 0,07 0,19 0,09 1,67 1,947 0,005 0,14 

Mimosa sp 2 (Coração-de-negro)  0,08 0,02 0,83 0,929 0,001 0 
Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
(Jurema-preta) 2,07 5,26 12,42 5,00 22,679 0,648 46,95 
Poincianella pyramidais (Tul). L. P. 
Queiroz (Caatingueira) 1,33 7,82 2,99 10,00 20,809 0,156 27,68 
Malvaceae 0,22 0,11 0,14 0,83 1,09 0,01 0,24 
Pseudobombax simplicifolium A. 
Royns (Imbiratanha) 0,22 0,11 0,14 0,83 1,086 0,007 0,24 
Olacaceae 0,26 0,76 0,46 1,67 2,89 0,02 0,75 
Ximenia americana L (Ameixa) 0,26 0,76 0,46 1,67 2,894 0,024 0,75 
Rhamnaceae 1,74 0,34 0,15 2,50 2,99 0,01 5,21 
Ziziphus joazeiro Mart. (Juazeiro)  1,74 0,34 0,15 2,5 2,992 0,008 5,21 
Verbenacee 0,13 0,08 0,02 1,66 1,77 0,002 0,23 
Lantana camara L. (Chumbinho) 0,19 0,04 0,01 0,83 0,885 0,001 0,17 
Lantana microphylla Mart. (Alecrim) 0,07 0,04 0,01 0,83 0,885 0,001 0,06 

 

Fonte: Gomes, C. C (2013) 
 
 

A classe de uso que apresentou maior número de espécies foi a classe I, 

seguido pela classe II e III (Figura 4), as categorias apresentam-se com tendência 

de um “J” invertido, ou seja, quanto maior o valor de uso menor o número de 

espécies. Observou-se uma tendência de menor riqueza de espécies com valores 

de uso alto, nesse sentido este grupo tende a sofrer maior pressão extrativista. O 

estudo realizado por Lucena et al. (2012), apresentou um gráfico que apresenta a 

mesma tendência de “J” invertido. 

 

Observou-se que espécies com até dois usos tiveram baixo valor de uso, 

estando essas na primeira classe de uso (< 0,5). Já espécies com até três partes 

utilizadas tiveram VU de até 1,0, enquanto para quatro e cinco partes utilizadas não 

tiveram padrão. 
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Fonte: Gomes, C. C (2013) 
 
Figura 4 - Distribuição do percentual de espécies citadas por classe de valor de uso no assentamento 

Olho d´agua do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil). 
 

Foi atribuído uso para espécies de 12 famílias, seis famílias tiveram valor de 

uso médio até 0,5 uso, e seis maior que 0,5 uso. A família com maior valor de uso foi 

Rhamnaceae (1,74) (Figura 5), e a de menor valor foi Verbenaceae (0,13). 

 

 
 

Fonte: Gomes, C. C. (2013) 
 
Figura 5 - Família das espécies citadas por classe de valor de uso no assentamento Olho d´Água do 

Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil). 
 

As categorias que se destacaram quanto ao número de citações de uso 

foram: Construção (123 citações), Medicinal (118 citações), Combustível (79 

citações), Alimentação Animal (68 citações) e Tecnologia (23 citações).  

A Commiphora leptophloeos foi mencionada por 13 dos 24 informantes-

chaves, enquanto o Croton blanchetianus por 17 dos 24 informantes-chaves. O 

Ziziphus joazeiro e a Mimosa tenuiflora tiveram cada uma citação de 17 informantes, 
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a espécie que teve menor número de informantes foi Capparis yco e Mimosa sp 1 

(jurema-carcará) cada uma com um informante. Cada espécie foi em média citada 

por 8,88 informantes-chave.  

Em estudo na comunidade de Malhada de Pedra em Caruaru (LUCENA, 

2012) também encontrou as categorias combustível, construção e medicinal como 

as mais abundantes, este estudo também as encontrou como sendo as mais 

importantes, sendo diferente apenas a ordem de classificação das mesmas.  

Foram registrados 467 citações de usos, sendo a média de 17,30 usos por 

espécie. As três categorias mais abundante representam 68,25 % das citações. 

Ao relacionar número de espécies com o valor de uso para citações, foi 

verificado não existir diferença significativa entre as categorias de uso (X² = 20,43, p 

< 0,0001), ou seja, há relação direta entre o número de espécies e a soma do valor 

de uso. 

Ao verificar o número de espécies por categoria, percebe-se que as 

categorias de maior importância foram medicinal, construção e alimentação animal, 

ficando combustível na quarta posição (Figura 6). Das cinco espécies com maior 

valor de uso, quatro tem como um dos usos a construção. Lucena (2012) também 

encontrou as categorias medicinal e construção como as mais diversificadas. O 

resultado demonstra que a categoria construção tem potencial utilitário. Nascimento 

(2008) ao estudar o uso de espécies empregadas na construção de cercas em uma 

localidade rural de Caruaru verificou o potencial utilitário do recurso florestal para a 

comunidade e constatou que o recurso florestal é muito útil.  

  
Fonte: Gomes, C. C. (2013) 
 
Figura 6. Distribuição da riqueza de espécies nas categorias de uso segundo a utilização no 

assentamento Olho d´agua do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil). 
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Uma categoria incomum emergiu durante a pesquisa, foi a de serviços 

ambientais (sombra, enfeite a natureza, pasto apícola, produção de bagens para 

alimentação de animais silvestres e outros) que surgiu de forma autônoma. Ao 

estratificar os dados, percebe-se que a maioria dessas citações foram de adultos, 

tendo apenas uma citação de idoso.  

A espécie Poincianella pyramidalis foi inclusa nas categorias: Alimentação 

Animal, Combustível, Construção, Medicinal e Serviço ambiental. A espécie que foi 

inclusa na maior quantidade de categorias de uso foi Ziziphus joazeiro (08 

categorias de uso), Libidibia ferrea (07) e Schinopsis brasiliensis (05). O Ziziphus 

joazeiro está incluso nas categorias Alimentação animal, Alimentação humana, 

Combustível, Construção, Medicinal, Outros, Serviços Ambientais e Tecnologia. 

Apesar do Ziziphus joazeiro apresentar essa versatilidade, o mesmo não foi a 

espécie com maior valor de uso. O Croton rhamnifolius foi incluso em apenas numa 

categoria de uso (construção).  

A maioria das espécies tem de 2 a 5 usos (Figura 7). A maior diversidade de 

espécies está na categoria com três usos e a menor está nas categorias de um, sete 

e oito usos. Apenas cinco espécies estão presentes em mais de seis categorias de 

uso. 

 
Fonte: Gomes, C. C (2013) 
 
Figura 7 - Número de espécies por categoria de uso no assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru 

(Pernambuco, Nordeste do Brasil). 
 

A Schinopsis brasiliensis foi mencionada para cinco categorias de uso (três 

categorias de uso madeireiro e duas não madeireiros), apesar do seu potencial 

madeireiro, segundo informações dos assentados seu corte não é mais feito. A 
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espécie é uma árvore protegida pela portaria nº 83-N, de 26 de setembro de 1991 o 

que a torna imune ao corte, exceto sobre manejo florestal sustentável. 

Os informantes-chaves descreveram para as espécies uso das seguintes 

partes da planta: entrecasca, flor, folha, fruto, látex, madeira, planta inteira, raiz e 

semente. 

Das 27 espécies com valor de uso, apenas Croton rhamnifolius obteve 

descrição de uma única parte da planta como utilizada. O maior número de partes 

utilizado foi de cinco, e as espécies que tiveram maior parte de uso da planta foram: 

Libidibia ferrea que usa a fruto, folha, madeira, toda a planta e semente, e o Ziziphus 

joazeiro que utiliza o caule, folha, flor, madeira e toda a planta. Cinco espécies 

tiveram cinco partes utilizadas. 

O Croton blanchetianus foi descrito para cinco usos e com aproveitamento de 

três partes da planta, enquanto a Commiphora leptophloeos esteve presente em três 

categorias de uso e cinco partes da planta utilizada.  

Observou-se que as espécies que tiveram maior número de partes citadas, 

tinham também maior dominância relativa e consequentemente tiveram maior 

número de citações de uso. A dominância relativa naturalmente torna a espécie mais 

visível e está somada a quantidade de partes utilizadas pode ter influenciado para 

maior lembrança dos entrevistados. 

 

Tabela 2 - Categorias de uso e parte das plantas lenhosas com DAP > 2 cm, usadas no 
Assentamento Olho d´Água do Félix, município de Caruaru (Pernambuco, 
Nordeste do Brasil). Aa = Alimentação Animal; Ah = Alimentação Humana; Cb = 
Combustível; Ct = Construção; Me= Medicinal; Ot = Outros; Te = Tecnologia e; 
Sa = Serviço Ambiental; Ve = Veterinário. Partes da Planta: Ca = Casca; En = 
Entrecasca; Fl = Flor; Fo = folha; Fr= Fruto; La = Látex; Ma = Madeira; Pl = 
Planta; Ra = raiz; Se = Semente 

 
Família 

Espécie 

VU - 
Valor 

de Uso
Categorias de Uso Partes da 

planta 

Anacardiaceae 1,04   

Myracrodruon urundeuva Fr. Allem. 1,11 Aa,  Co,  Ct,  Me,  Ot,  Sa 
Ca, Fl, Fo, Ma, 
Ra 

Schinopsis brasiliensis Engl. 1,00 Aa, Co, Ct, Me, Te Ca, Fo, Ma, Se 
Spondias tuberosa Arr. Cam. 1,00 Aa, Ah, Me, Sa Fo, Fr, Pl 
Apocynaceae 0,52   
Aspidosperma pyrifolium Mart. 0,52 Co, Ct, Me, Sa, Te Ca, Fl, Fo, Ma 
Burseraceae 0,93   
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Commiphora leptophloeos (Mart.) J. B. 
Gille 0,93 Ct, Me, Sa 

Ca, Fr, La, Ma, 
Pl 

... Continuação 
 

Família 

Espécie 

VU - 
Valor 

de Uso
Categorias de Uso Partes da 

planta 

Cactaceae 0,49   
Cereus jamacaru DC. 0,56 Aa, Ah, Me Fl, Fo, Pl, Ra 
Pilosocereus pachycladus F. Ritter 0,41 Aa,  Ah, Ct, Me, Sa Fr, Ma, Pl 
Capparaceae 0,22   
Capparis hastata L. 0,37 Aa, Co, Ct, Me, Sa, Te Ca, Fo, Ma, Pl 
Capparis yco Mart 0,07 Aa, Ah Fo, Fr 
Combretaceae 0,19   
Combretum leprosum Mart.    
Thiloa glaucocarpa (Mart.) Eichler. 0,37 Aa, Co, Ct, Te Fo, Ma 
Euphorbiaceae 0,55   
Croton blanchetianus Baill. 1,19 Aa, Ah, Co, Ct,  Me Ca, Fo, Ma 
Croton rhamnifolius Willd. 0,04 Ct Ma 
Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 0,70 Ct, Me, Sa Fr, La, Ma, Pl 
Manihot dichotoma Ule. 0,26 Aa, Me, Sa, Te Ca, Fl, Fo 
Fabaceae 0,70   
Acacia farnesiana (L.) Willd. 0,44 Aa, Co, Ct Fr, Fo, Ma 
Anadenanthera colubrina var. cebil 
(Griseb.) Altschul 1,00 Aa, Co, Ct, Me, Te Ca, En, Ma 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 0,37 Aa, Ct, Me En, Fo, Ma 
Libidibia ferrea (Mart. ex Tull) 
L.P.Queiroz 0,70 Aa, Co, Ct, Me, Sa, Te, Ve 

Fr, Fo, Ma, Pl, 
Se 

Mimosa ophthalmocentra Benth. 0,30 Aa, Co, Ct Fo, Ma 
Mimosa sp 1 0,07 Ct, as Fl, Ma 

Mimosa sp 2    

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 2,07 Aa, Co, Ct, Me, Sa,  Ve 
Ca, Fl, Fo, Ma, 
Pl 

Poincianella pyramidalis (Tul). L. P. 
Queiroz 1,33 Aa, Co, Ct, Me, Sa 

Ca, Fl, Fo, Ma, 
Pl 

Malvaceae 0,22   
Pseudobombax simplicifolium A. 
Royns 0,22 Me, Te Ca, Fo 
Olacaceae 0,26   
Ximenia americana L 0,26 Ah, Co, Ct, Me Ca, Fr, Ma 
Rhamnaceae 1,74   

Ziziphus joazeiro Mart. 1,74 
Aa, Ah, Co, Ct, Me, Ot, Sa, 
Te 

Ca, Fo, Fr, Ma, 
Pl 

Verbenacee 0,13   
Lantana camara L. 0,19 Ah, Co, Me Fo, Fr, Ma 
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Lantana microphylla Mart. 0,07 Co, Te Fo, Ma 
Fonte: Gomes, C. C (2013) 
 

Observa-se que três partes utilizadas teve a maior diversidade e enquanto 

uma parte a menor, e que as partes utilizadas variaram até cinco. (Figura 8) 

Com três usos estão as espécies Spondias tuberosa, Croton blanchetianus e 

Bauhinia cheilantha e com quatro usos a Capparis hastata e Myracrodruon 

urundeuva.  

Entre as partes da planta utilizadas, a que mais se destacou foi a madeira, 

tendo 74,8% de todas as citações, o que caracteriza a importância dos produtos 

madeireiros para a comunidade.  

 

 
Fonte: Gomes, C. C (2013) 
 
Figura 8 - Distribuição do número de partes da planta utilizada por quantidade de usos informados no 

assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil). 
 
 

As espécies mais mencionadas foram Mimosa tenuiflora (56 citações), 

Ziziphus joazeiro (47 citações) e Poincianella pyramidalis (36 citações). Quanto ao 

produto do valor de VI x VU a Poincianella pyramidalis, Schinopsis brasiliensis, 

Myracrodruon urundeuva, Anadenanthera colubrina var. cebil e Aspidosperma 

pyrifolium estão entre os maiores índices da combinação de VI X VU. 

 

4.3  HIPÓTESE DE APARÊNCIA ECOLÓGICA  

 

Das 29 espécies inventariadas, 27 tiveram uso informado pertencendo a 12 

famílias e 23 gêneros. Existiu uma forte relação entre a riqueza total e riqueza de 
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espécies úteis por família botânica e gênero, pois a comunidade citou uso para 

93,10% das espécies presentes no inventário florestal. 

A espécie que teve o maior valor de uso foi Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 

(VU = 2,07) e que apresentou menor valor foi Croton rhamnifolius (VU = 0,07).  

As duas espécies com maior valor de uso apresentaram pelos menos cinco 

partes utilizadas da planta, e foram categorizadas em no mínimo seis categorias. O 

que pode indicar que quanto mais parte utilizada maior o uso e provável pressão 

sobre a espécie. 

Quatro das cinco espécies com maior valor da combinação do valor de uso 

com o valor de importância (VU x VI), apresentaram maior dominância relativa, e três 

das cinco com maior frequência apresentaram também maiores valores da 

combinação do valor de uso com valor de importância.  

O índice da combinação de VU x VI variou de 0,06 a 114,57, buscando 

facilitar a analise dos dados obtidos os índices foram categorizados em intervalos de 

classes (Figura 9), com amplitude de 5, tendo estabelecido cinco classes (0,01 a 5,0; 

5,01 a 10,0; 10,01 a 15,0; 15,01 a 20,00; e maior que 20). A classe I obteve a maior 

riqueza (20 espécies), a classe IV não teve nenhuma espécie, enquanto a classe III 

teve apenas uma espécie. A Classe V teve quatro espécies (Croton blanchetianus, 

Mimosa tenuiflora, Commiphora leptophloeos e Poincianella pyramidalis). Entre as 

cinco espécies com maior índice da combinação, três estão entre as maiores 

frequências e quatro tem os maiores índices de dominância relativa. 

 

 
Fonte: Gomes, C. C (2013)  
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Figura 9 - Número de espécies por classes do índice combinado do valor de uso (VU) x 
Valor de importância (VI)  no assentamento Olho d´Água do Félix, Caruaru 
(Pernambuco, Nordeste do Brasil). 

 

Não foi evidenciado para espécies correlação entre o valor de uso com o valor 

de importância (r = 0,3645, p > 0,05), e nem entre o valor de uso e densidade 

relativa (r = 0,2629, p > 0,1). 

Não foi evidenciado para as famílias a correlação entre o valor de uso com o 

valor de importância (r = 0,1144, p > 0,05). 

Encontrou-se significativa correlação na ordenação das espécies entre o valor 

de uso e frequência relativa (r = 0,3260, p< 0,01), e entre o valor de uso e a 

dominância relativa (r = 0,3987, p< 0,05). 

A ordenação das espécies entre o valor de uso e índice combinado (VU x VI) 

apresentou uma expressiva e significativa correlação (r = 0,5167, p < 0,01). 

Foi encontrada forte correlação positiva para ordenação das espécies entre o 

índice combinado (VU x VI) e a densidade relativa (r = 0,9106, p < 0,0001), índice 

combinado (VU x VI) e a frequência relativa (r = 0,6840, p < 0,0001), o índice 

combinado (VU x VI) e a dominância relativa (r = 0,8210, p < 0,0001), o índice 

combinado (VU x VI) e o valor de importância (r = 0,9591, p < 0,001). 

Verifica-se que o índice combinado (VU x VI) tem correlação positiva com a 

densidade relativa, frequência relativa, valor de importância e dominância relativa. 

Ou seja, o índice combinado (VU X VI) é influenciado pelas variáveis independentes 

de densidade relativa, frequência relativa, valor de importância e dominância 

relativa. Foi encontrada uma forte e positiva correlação para ordenação das famílias 

entre o índice combinado (VU x VI) e a densidade relativa (r = 0,9628, p < 0,0001).  

A maior parte dos indivíduos está na classe de VU = 1,0 - 1,5, o que representa 

66,68% dos indivíduos (Figura, 10). A densidade de indivíduos pode ser um dos 

aspectos que influencie no maior uso destas espécies, dessa forma as mesmas 

tenderiam a ter maiores valores de uso do que espécies com menor número de 

indivíduos. 
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Fonte: Gomes, C. C (2013)  
 
Figura 10 - Distribuição das Faixas de Valor de Uso por Quantidade de Indivíduos no assentamento 

Olho d´Água do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil). 
 

 

Foi evidenciado uma associação moderada e não significativa entre 

frequência relativa e valor de uso (r = 0,2918; p > 0,10) ao testar o através da 

correlação de Pearson. 

Ao juntar as categorias que usam madeira, identifica-se que 48.18% das 

citações tem fins madeireiro enquanto 51,82% das espécies tiveram uso não 

madeireiro. Das 27 espécies, 26 espécies tiveram uso madeireiro e 25 para não 

madeireiros, apenas três espécies tiveram uso exclusivamente não madeireiro e 

duas exclusivamente madeireiro. Os dados encontrados divergem dos encontrados 

por Lucena (2012), pois no estudo do mesmo, o uso madeireiro foi mais importante 

que o não madeireiro. 

Apesar de os usos não madeireiros serem mais diversos que os usos 

madeireiros, o qual foi, sobretudo, influenciado pela contribuição da alimentação 

animal e em parte a alimentação humana, a diferença não é significativa (x² = 0,144, 

p<0,001).  

A contribuição do valor de uso médio das espécies por categoria variou de 

0,04 a 0,26, a categoria que teve a maior média de uso foi outros usos, e a que 

apresentou menor valor de uso foi a categoria veterinária. O teste de Kruskal-Wallis 

mostrou não serem as mesmas significativas. Provavelmente, esse fato se deve a 

presença das espécies com maior valor de uso em todas as categorias, o que pode 

homogeneizar os dados (H = 5.2819, p >0,05). 
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 A categoria que teve a maior VU Geral foi a construção, seguido pelas 

categorias medicinal e combustível, a categoria que teve menor valor de uso geral e 

médio por espécie foi outros usos.  

 Na Colombia Marin-corba (2005) ao estudar colonos evidenciou que a 

categoria combustível apareceu com maior importância, para o mesmo tal resultado 

explica-se pelo fato que quase toda planta com caule lenhoso pode ser usada com 

propósito energético. Já Lucena (2012) verificou que os usos mais importantes estão 

relacionados com a extração de madeira para fins energéticos e de construção. 

 
Tabela 3 - Número de espécies e citações de uso por categoria utilitária registrada no Assentamento 

Olho d´água do Félix, Caruaru (Pernambuco, Nordeste do Brasil).   

Categorias Espécies 
Soma de 
Citações 

por 
Categoria 

% de 
Citações 

VU 
Geral 

VU 
Médio 

Espécie 
Tipo de uso 

Alimentação 
animal 20 68 14,56 2,52 0,13 Não 

madeireira 
Alimentação 
humana 7 28 6,00 1,04 0,15 Não 

madeireira 
Combustível 18 79 16,92 2,93 0,16 Madeireira 
Construção 20 123 26,34 4,56 0,23 Madeireira 

Medicinal 21 118 25,27 4,37 0,21 Não 
madeireira 

Outros usos 1 7 1,50 0,26 0,26 Não 
madeireira 

Serviço ambiental 13 19 4,07 0,70 0,05 Não 
madeireira 

Tecnologia 11 23 4,93 0,85 0,08 Madeireira 

Veterinária 2 2 0,43 0,07 0,04 Não 
madeireira 

 

Fonte: Gomes, C.C (2013) 
 

As relações demonstram que a estrutura florestal pode estar influenciando o 

uso do recurso pelas populações locais. O resultado corrobora com a pesquisa de 

Maldonado et al. (2013) que estudando comunidades rurais mexicanas em área de 

floresta seca, mostrou que as espécies mais utilizadas são as de maior importância 

ecológica. 
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5. CONCLUSÕES 

 
 

A capacidade elevada de listar espécies e designar os seus usos demonstra 

que assentados possuem um expressivo conhecimento sobre a vegetação, haja 

vista ter descrito uso para praticamente todas as espécies, além da capacidade de 

aproveitar as múltiplas partes das plantas lenhosas.  

Apesar da grande colaboração da floresta para fitocombustíveis e madeira 

para construção, os assentados também usam a floresta para outros fins, em média 

citaram cinco categorias de uso. Existe uma correlação positiva entre o índice 

combinado (VU x VI) e os parâmetros fitossocológicos (densidade relativa, 

frequência relativa e dominância relativa). 

Foi evidenciada a associação entre a importância relativa de um recurso e a 

sua disponibilidade, sendo perceptíveis as seguintes implicações:  

1) As espécies com maior valor de uso foram Poincianella pyramidalis, Ziziphus 

joazeiro e Mimosa tenuiflora. 

2) A Poincianella pyramidalis e Mimosa tenuiflora também fora as espécies com 

maior valor de importância na estrutura da floresta.  

3) Das plantas disponíveis no ambiente 93,10% tem uso pela comunidade, 

demonstrando assim o grande potencial utilitário do fragmento;  

4) Verifica-se que o índice combinado (VU x VI) tem correlação positiva com a 

densidade relativa, frequência relativa, valor de importância e dominância 

relativa. Ou seja, o índice combinado (VU X VI) é influenciado pelas variáveis 

independentes de densidade relativa, frequência relativa, valor de importância 

e dominância relativa. 

5) A ordenação das espécies entre o valor de uso e índice combinado (VU x VI) 

apresentou uma expressiva e significativa correlação (r = 0,5167, p < 0,01). 

6) As espécies com menor número de partes utilizadas tiveram menor valor de 

uso, e as que tiveram maior número de partes tiveram maior chance de terem 

maior número de usos.  

7)  As espécies com menor número de indivíduos foram as que tiveram menor 

valor de uso 

8)  A espécie Myracrodruon urundeuva teve alto valor de uso. A mesma espécie 

é protegida por lei, contudo, foi indicada para usos madeireiros, não obstante, 
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não se pode afirmar se o uso é atual ou antigo. Estratégias de plantio da 

espécie devem ser pensadas pelo fato de terem uma importante plasticidade 

de uso e boa qualidade da madeira.  

9) Não existiu correlação positiva na ordenação entre o valor de uso e os 

indicadores fitossiocológicos. Apenas houve associação quando separado as 

espécies de maior valor. Espécies, famílias e categorias de uso tiveram 

padrões distintos, sendo necessário mais estudos de forma a determinar a 

existência de correlacionamento que possam expressar a relação de uso com 

indicadores fitossiológicos. 

Os resultados encontrados demonstram que há influência da vegetação sobre 

uso e conhecimento de algumas plantas, explicado pela correlação entre valor de 

uso e frequência, e valor de uso e dominância.  

A quantidade de usos, partes utilizadas e riqueza demostra o potencial 

utilitário da caatinga para as comunidades, e que esse conhecimento ecológico 

tradicional pode servir para prospecção de novos produtos e novos usos para 

produtos madeireiros e não madeireiros.  
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